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Nestes últimos anos tem-se assistido a uma crescente alteração nos padrões de mobilidade, 

resultado da intensificação das taxas de motorização, originando, nas áreas com maiores 

aglomerados urbanos, uma degradação progressiva da qualidade de vida das populações. 

O mote de que a qualidade de vida passava pela facilidade de deslocação em automóvel, pela 

rapidez e facilidade de chegada aos destinos, rapidamente originou o caos ao nível da 

mobilidade nos grandes centros urbanos. O congestionamento de tráfego e a poluição 

atmosférica e sonora são alguns dos problemas originados pelo aumento progressivo de 

veículos automóveis nas vilas e cidades, os quais causam stress, problemas de saúde, entre 

outros, resultando na consequente diminuição da qualidade de vida nos centros urbanos. 

A crescente necessidade de rentabilização do tempo motiva a opinião para o estabelecimento 

de novos critérios e metodologias de mobilidade, diminuindo a dependência do tempo e 

energia associados às deslocações, introduzindo padrões de mobilidade sustentável, 

estabelecendo como prioritária a utilização dos transportes públicos e dos modos suaves de 

deslocação. 

Não menos relevante, no que concerne às opções de mobilidade tomadas pelos cidadãos mas 

também pelas políticas a desenvolver pelos decisores, é o facto da atual conjuntura económica 

nacional e internacional, com aumentos e reduções sucessivas dos preços dos combustíveis, 

orientar para a tomada de novas opções na estratégia de gestão da mobilidade, promovendo 

άƴƻǾŀǎέ ŦƻǊƳŀǎ ŘŜ ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜΣ ǘŜƴŘŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ Ƴŀƛǎ ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƛǎ Ŝ Ƨł ŜƴǉǳŀŘǊŀŘŀǎ ƴƻǎ ƴƻǾƻǎ 

desígnios de promoção da eficiência patentes no novo Quadro Comunitário de Apoio 2014-

2020. 

Os novos desafios que se impõem aos territórios são agora, mais do que outrora, 

contemplados no Acordo de Parceria Portugal 2020. Sem perder de vista as orientações da 

Estratégia Europa 2020, o presente quadro comunitário de apoio direciona-se para as 

necessidades emergentes da sociedade, na qual a mobilidade representa um dos mais 

importantes elementos para o desenvolvimento urbano, considerando a sua melhoria 

fundamental para o crescimento de uma sociedade mais sustentável e promotora de modos 

de deslocação sustentáveis. 

1. Introdução e Enquadramento 
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A maximização do impacto dos fundos do Portugal 2020 na concretização das prioridades e 

dos objetivos da estratégia europeia, no qual os objetivos temáticos se encontram alinhados e 

enquadrados, é a principal missão do novo programa de financiamento. O Portugal 2020 

pretende, então, potenciar a coordenação e a criação de sinergias através da 

complementaridade dos fundos, desenhando linhas de orientação e ações-chave. 

Os PAMUS surgem, portanto, como um instrumento que pretende responder de forma 

consciente aos objetivos definidos nas políticas europeias e nacionais, nomeadamente em 

relação estreita com a EIDT, ITI e o Pacto, bem como enquadrado com os diversos 

Instrumentos de Gestão Territorial, nomeadamente o PROT e os vários PDM, encontrando-se 

também enquadrado, neste caso, com o Norte 2020 - Programa Operacional Regional do 

Norte. 

Este documento, que se baseia em princípios fundamentais como a acessibilidade, segurança, 

eficiência, qualidade de vida, dinamismo económico, promovendo ações integradas e de 

natureza inclusivas e democráticas, constitui-se como um importante plano para a definição 

das estratégias e propostas com vista ao desenvolvimento das infraestruturas e serviços de 

transporte e mobilidade, e, consequentemente, para o planeamento das deslocações de 

pessoas e bens nas cidades de forma sustentável, contribuindo, assim, para o seu 

desenvolvimento económico, social e ambiental. 

O plano de trabalhos para elaboração do PAMUS compreende quatro fases fundamentais, que 

de seguida se apresentam, a saber: Caracterização e Diagnóstico, Objetivos e Definição da 

Estratégia, Formulação e Avaliação de Propostas e, por último, o Programa de Ação do PAMUS. 
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No presente ponto será apresentada uma descrição sintética da ocupação do território, 

componentes demográficas, o funcionamento do sistema de acessibilidades e do modelo de 

mobilidade, englobando todos os modos de transporte, a articulação entre si e a sua relação 

com o modelo de ocupação do território, assim como, os seus impactes na qualidade do 

ambiente urbano. 

Nesta componente de caracterização e diagnóstico serão sinalizados os principais problemas e 

prioridades para o respetivo território sustentados num conjunto de indicadores estatísticos 

de base e suportado, em larga medida, em dados oficiais existentes (INE e outras entidades 

públicas), complementados por levantamentos imprescindíveis à fundamentação dos 

objetivos, estratégia e propostas de intervenção suscetíveis de candidatura a financiamento. 

Desta forma, são contemplados, no diagnóstico, os diversos temas da mobilidade, como são o 

caso dos transportes públicos, modos suaves, interfaces e intermodalidade, segurança 

rodoviária, estacionamento, gestão da mobilidade e sistemas de transporte inteligentes, que 

estão relacionados com as tipologias de medida que podem ser diretamente financiáveis 

através da prioridade de investimento 4.5 ou que poderão ser englobadas em outras 

estruturas de financiamento. 

 

 

2.1. Enquadramento 

2. Caracterização e Diagnóstico 
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O território objeto de estudo neste Plano de Ação de Mobilidade Urbana Sustentável é a Área 

Metropolitana do Porto (AMP), que corresponde à NUT III da AMP. A AMP está inserida na 

Região Norte (NUT II), mais precisamente no Litoral Norte de Portugal e abrange uma área de 

aproximadamente 2 040 km2 com cerca de 1 700 000 habitantes. É composta por 17 

municípios (Arouca, Espinho, Gondomar, Maia, Matosinhos, Oliveira de Azeméis, Paredes, 

Porto, Póvoa de Varzim, Santa Maria da Feira, Santo Tirso, São João da Madeira, Trofa, Vale de 

Cambra, Valongo, Vila do Conde, e Vila Nova de Gaia) e faz fronteira com as Comunidades 

Intermunicipais do Cávado, do Ave, do Tâmega e Sousa, de Viseu Dão Lafões e da Região de 

Aveiro. 

 

Figura 1. Enquadramento Regional da Área Metropolitana do Porto (Fonte: APA; CAOP, 2015; INE, 2004; PRN, 2000) 

2.2. Ocupação do Território e Demografia 
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O município de Vila Nova de Gaia é, segundo os Censos 2011, o que apresenta maior número 

de residentes, detendo cerca de 17,2% do total de população. Segue-se o Porto com 13,5%, 

Matosinhos, Gondomar e Maia, que somam respetivamente, 10,0%, 9,5% e 7,7% dos 

residentes. Por outro lado, Arouca e São João da Madeira são os municípios que apresentam a 

menor proporção com 1,3% e 1,2%, respetivamente. Na densidade populacional, verifica-se 

uma grande heterogeneidade, já que os valores máximos, Porto com 5 739 hab/km², e 

mínimos, Arouca 68 hab/km², são notavelmente contrastantes. 

 

Figura 2. Variação da população residente nos concelhos da AMP (%), 1991-2011 (Fonte: INE, 2001-2011) 
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De acordo com os dados do último recenseamento, tem-se assistido ao envelhecimento da 

população, em que a proporção de população jovem e ativa tem vindo gradualmente a 

diminuir, salientando-se que, em 2011, 16% dos residentes possuíam mais de 65 anos. A 

dimensão média das famílias decresceu em 2011, sendo que o Porto e Matosinhos registavam 

os valores mais baixos (respetivamente 2,32 e 2,55 elementos) e em Paredes registava-se o 

valor mais alto (2,97 elementos). No que concerne aos níveis de qualificação registaram-se, 

entre 2001-2011, um aumento da população que concluiu o ensino secundário/pós-secundário 

(de 12% para 14%) e o ensino superior (7% para 12%). 

 

Figura 3. Evolução do Índice de Envelhecimento, 1991-2011 (Fonte: INE, 2001-2011) 














































































































































